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PÁPEIS DT] IMPRIMIR E ESCRIVTR RIVESTIDOS

I - Produção e CoÍsuúo Mundiris de Prpel, de Prpéis de Inpínir e
[screver e de Pâpéis de ImpriniÍ e Escrêver Rêvestidos

Preduçào o Cônsuío tlundi.is d. Plpêl - 1978/'1996

Os Miorcs prcdúoB úundiâis d€ papás de inpriút e.$rder sáo Estsdos Unidos
(21,3 minõ€s dê l), ,apão ( I 0,7 milhô.s de D, Al€maina (5,9 nilhõ.s de D ô Finlârdiâ

Predcdo ô Côí3umo Mundi.i3d. P.Éi. thpdmidEscÉv.r

:

l.l - Prodüçâo e Consumo Mundiahde Prpel

A rrodução e o @.suro rundiais de pâpos de bdos os tipos cÍesennr. nos úhinos
vinl€ anos, à tda ânual nédia de:l,l%, aringindo, no ano d€ 1996, cerca de 231

,.2 - Prodüçno e Comúno Muídiii6 de Prpék de Imprinir ê f,.crêver

Os P3pás de imprinir e §*6, dlrc l9?8 e l99E apresdl.rú cÉscift.to oediô
de 4, I % ã.â., na produção € no @ismo. En 1996, a p.odução d6e calegôna a.i de
82,s nilhões de tonelôdú, colÉpold@do â 29olo do volum€ d€ pap.l prodEido no
mndo No úo d€ 1978 ess pânicipâçio @ de 2570.

Ê
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A quedã d€ consno r€gist.ada no úo d€ r99ó pod€ *. debitrda, esÉncial,nmle, à
es@lada nos pÍeros dos paÊ:is de impÍ;Íir e.sdd GoÍid. dutu1ê o dô de 1994
. pnneía úelade de I 995 Cofo r.sdt do des*s .uúqtôs de pr€ços, ocoíd fone
noúnento de diminuição dos esroques ms @npodores de papel, iíibindo a

O raomo dos pÉços. íiveis maú baixos, desde o r€rceiro rim€srE de 1995,
6s@iâdo à r*Dp€oÇão de @nsuno íos Estados Unidos. rêm proporcio.údo um
eradúl rêclpmção dâ dmndq qüe dm 6.IÚ-e rc lo.go de 1997 € 1993

l.J - Producão e CoNUmo Voídi.iide Prpéis l&E Regtidog

Prcduçào Mundiel d. P.Éi. tmprimnê E&Év.r- 19t6

Prcduoão Mundiãl& P.Ét3 RêÉsridos - rS9O/1996

{
3 l§l§tI§t§t

I
§

§
§§I

l3.r - Predüçío Mündi.l d. P.paú I&E Rd6tidd

Os paÊiis de ihpnnir r escF€r úo clasi6cadoe eo doi3 gÍddes gtupos: os
B6lid6 e 6 nlo úBtidos C.dr u,4 po. 3úa w, ebdiüd€+e em
voott oâtoinins (à be dê pâ!í'^ de npn iÍzt on 

"úoqee íà búe dê @tulo*), de
@rdo @m o tuio. o! m€óor íiv€t d€ uriliação de palta d€ mad€na na u
€omposição 6brce. D6s€ úodô, lms os egui es ripos úWi - 

"rcMtedvoodÍtee, <)ttF - wnd eudJte., úVlC - ú@ted eood.ontdidng, C*C - co<tell

l@ o n€!.ado dos !úpéh relrÍidôs, @bora 6 infom4õ6 dispo.iveis sjm
ftdos preciss, 6 .íaristi.a i"di@ que, alrc 1990 e 1996, a prcduçâo ddes
paÉs apÉsúrou 6*im€lÍo médiô de 4,70 ao úo, d@ç5do @@ de 29 milhôes
de rooeladú m 1996 (úm€rcs riid! p@liniier.
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Du.aúe o periodo 1990/1996, a pardcipaçào da produçio dô paÊ:is revdidos no

@.ju.to dos papás de impnmir. €smv€r p6su de 32% pe l5%, iídiendo a
adaptâÇão dos produtôres de pápel ôo âvanço l€cíolóCrco dos pro@ssos de imp.*sào,
qu€ qise,L qda v- najs. o revdtinenlo dG papos

No qso dos papéis rw.Íidos, m 1996, os principais pais6 produlôr€s form
Eslâdôs U.idos (?.4 nilhões de 0. .,apào (5,? úilhôes de r), Fniândia i2,9 nilhõês de

, e AIêtuha (2,7 nilhôes de t). Ess6 quam pees coo@nt.@ 650Z da prcduçào
f,undial de papeis raesrdos

PíícipeÉ Pâi$s PrcdutoÉ3 dê P.p.l Rôv.íido

It

O Japão vm apresrmdo, desde inlcio d! d@ada de 90, an6 tas d€ cr.simqto
D produção e no @ílmo d€ paÉs H.stidos O d€simoro ftríio úual €.rre
l99o ê 1996, .aquele 93ii foi de 6.5%

As mior.s mprês produioras de papeis de imprimir . êsútr. rresridos
lo@lia * túbén nos hôioÍ6 paiss produloB S.D Wú€n/Sappi, Wes1laco,
Chmlon. M€á( .os Estad6 Unidos, Hâindl e Stom m Ale,Enq Nippon Pap€r .
Mitsbnhi no ,apÀo € (y1rre.ei veirilüoto e UPM na Fiilâldia

r3l - Co6uoo Muidi.l d. P.péir l&E Rd6tidd

O @i$no mundial d€ pôDéis r€r61ido§ - 29 mnnõ6 de roíeladâs. m 1996,
@npúna as m.@s tes d. .Í*inúlo âpr€stadas püs u prcduçào (4,7./"
a.a., €ntrê 1990. 199ó). No eo de 195, os priicip.is Dúiss ú§midorcs forb
E3t doe Unidos (l1,2 úilhõ.s dé 0, Jrpão (5,2 mnnõB d. r), Áltun Q.6 mnnô6
de D, !Íúçâ ê IÍgllrm (hbos @m r,3 milhão de i) Esp eDpo d€ pais foi
r€spo4ivel por 3@/c do coNmo mrdiâl dlqu€le eo

No gDpo dG paÉs reveidos, @nsklêrddo a toialidade do @ero nu.dial, a
pÊÍt lâ dos papás vúoÜee @spoide â 66%, alquaúo a dos plpás
vooA.otui"ihg i@ ú 34/r (o tipo mis rcpr*rÍaüvo é o LWC- tisht v.ignt
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Pnn.hâls Pàl*s consumrdoEs d. Pap.r RoGüdo
t9§5

Os papás Eve dos de!ê,n 17% do côúério inhâcional de pàpel de lodos os tipos,
@boÉ sua pâíicipaÇào ebrc a p.odução mundiãl $jâ d€ ICPlo No púiodo
1990/1996, a panicipÀçào r€taüva dos prÉis.*stidos no @tu:rio mundial de
Êapéis d. todos os tipos evoluiu d. 13y, p{z t1r/., enquúto q@ e$a m.sm
paniciÉçno eú rclação ms pap& de impÍint e €swe., pa$ou de 40% pm erca

No uo d€ 1995, a comúcializâçio de papás Ev.sridos @tre âs íâçõ6 àlügiu I1,9
úilhõ€s d. tof,€bds Ar t.a@çõ6 úis sigÍifiotiEs o<r)l@ €ilÍe pries de un
nemo @iÍÍeÍte Assi,À verúÉ-e @ @m':rcio i ds dlrc Cúdá e Eíados
Unidos . €ntr€ os p.ies da Uúão Empéia Mú re@lmsrq ÉfoÍÇedo ô
foí.leift.ro do regioidiüo D com@ializéo d€ p.péis, obs.m-s uo
ftsim€íro do @nércio àtre os pai$ aiári@s e alr. os @nponenrê do

I ,

A de@da dos Eslados Unidos, principal €o.Midor mu.dial, .rrcsolou, e.t.e 1990
€ 1996, lu. nédia a.üal d. cr.si@lo dê 4,?%, peâ os p,pén H.stidos. O
coísdo mêdcúo d€ 1996 foi loelo ôúor quô o de 1995. qu.da @usda p€lâ

rcduçio qpresiB (16%) ú dl:]@da dos papéis toodcotttdikias, que respo"d€ por
55oZ do @úúo toul d. papéis lestidos naquele pais

2 - Coúércio lrtemrcional de Prpéis Revestidos

PaÉi6 R.v.!ildo.: P.nicip.§áo no ConéEio Í$undi.t
i9l0r1t96
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P.pal. R.v..lidG - Principli. ExporLdoÉ.
1995

P.póiÉ R.v..üdc - Princlp.r! lm pori.doê3
1S95

2.2. Pre{6 no M.rcrdô lír.rí..ioí.|

)

) ,

I
TITI

I
flIr

Os preços dos prpéis Be$id6 ên, de uh rodo s€ral, eonpúnado os dos papéis
Dão r*€slidôs q @n ndôr 6Íelação, os valorcs da eluloe A @nercializáçâo dôs
papéis @eíidos ,efr.e é Íaliadâ côr preços mis .levados do que os de pasta
m@âniq ou pasta dê .lro rodimoro iLwC e ouÍo,

2.1-Pnnciprtu Prô.s Erpo.iodom e Inporrrdo6

Os pnncipais pas€s erpodrdorB de papés rcvestidos sio Finlândi4 Almanha e

Frdçâ A Finlândia, em 1995, qponou 3 úilhões de I, a Almânna 2.1 nilhõ€s € a
Frâ.çâ I,l milhão d€ loneladas Esss 1rês paies reprcenlam 52% &s exportações

I

Os pnncipâis paôes impor'ladore! são Inslatera e Alemaúa (cadã um impo,1úu l,.l
milhào de t em 1995) FrúÉ ê EIJ^ úo 1aôbér grandes iúpoíadores (com l,l
úilhão de t em 1995. cada um) O conjünro desses quaúô palses impodou,r5% do

t
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PÉço dê PápéB Ílêvê3tidos (clF Álêm.nhã)

Nos últihos 4 Mq â nédiâ de preçôs CIF dd pâpéis ,oodt . vardidos ú hgLl.m
foi rle US$ 1000^; nâ AlejMlE 6É pcço @rcspoído ! USI 9904. Pm os pâpás
LWC, o ,rcço médio iâ IngLl@., .Bse 6.mo pqiodq foi de USI 980/! € .a

P.Ék cÉkd Woo.lÍô (C1YF)| PEç@ rB PÍrEipái. iêro.ro. - 1936

2.! - Preçc m M€rodo Nrcion.l

Os pr.r@ no n€,.!do o&ioÍâl &úpaód4 de modo gúâ1. d ladêeis do
h@do ifttuioMl Os prcços do LWC .ô Brsil .lrc@t avú-*, €rme 1995 e
ini.io de 1997, díÉ lvo e 2Wo mio.€s que os do úúodo iftmmiond, dqüdro
G dor paÉs Íoo.ú?4 litu&m-e m paleú€s úis eleldos. asratrdq m m.di.

Os fome.dor.s i,r.mci)@is d. prpel oêrem es 6npruto.6 @ BBsiL âtrín d.
preços misrcduftloq íriorespr@spepa*anwÍo ( é 180 di6) Noe anro, m
turÇ3o da denarú! no hsniíédo iort , c pr@s d. dt.€8. podd úi& àtÉ 30 ê
90 di6, âlém düe, c cmprs dry@ e.f€rúdú ft lors miniftos d€ tOO q €íes
&toq difr@lrú a @mpÉ do pap.l ihpo.t do.



3 - Produção € Co8uno de Prpéis I&[ Reveslidos Do BEsil

3.1' ProduçIo Bnsilein de Pipéis I&E Rev€.lidos

Bãsil: Pódução d. tupóis lmprimir. Es.Evê.Rêvêstido6

IdF

A produçõo de paÉs rd€slidos @Ú@ra-* @ pou@s mpÍ.ss: â Inpeel, única
produloE do lipo LWC, a Cia Suúo e a vCP (Votorútin). @bd fabri@t.s de
qaúsc. cN (tàpéisrt*{ree r€Btido, Ess r'à @prs.espond@ por cíe
de 95olo dâ produção brasileih Obse â-e que cad! uh! d.s naior€s mprcsd
produtoBs mundiais de plFiis H.stidos ciladas úte.ioment€ âpr€sfta .lpacidâde
nai§ eldâda que to<lâ a úodução m€ioml

31,0
64.2

n.8,3
251,9

a ooduÉo bra§leiÍa de papéis de lodos os tipôs apr€utou 3,8% a.ô. de cBim€lxo
no psiodo 1990/96, aqumlo â tM nédia d€ cÉscin€mo pda G papÚs de impdmiÍ
e escEví foi d€ 5.87o i.a. € de 21,370 a a. pd os ,mstidos O qprcsivo auneúlo
,eri6qdo m pÍôduçÂo d€ papéis BeÍid6 é dedo, d@ipalN.tq ao fomsine.to,

^ 
pant óe t992, de papel LWC dâ no% Iihnm d. Lpael. O Úesift o da

produção d€ papéis ú€ idos, qüddô dcluido o volume de LWC, foi de 4,5"/o a.â ,

O volune prodúido de paéis de imp.inir e esrevú, m l99E alingiu 1,3 nilhão de
lo.elads, e.do d€ 252 nil l. a o nbuição dos B6lidos (11,8%); €m 1990, a
parlicip.çiio dos Íweíidos sobr. â pÍodução totd de iopnmn € €§ry$ m de

!

Anri[ Pmd!§to d. PrÉis Rcvdti.ts - 19,6

31.0
6t),2
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Bã8il: PáÉi. CVW - lí.r*êl-Sh!É d@ Píircip.ir Prcdúlôe3

Eú 1996, a ptudução d€ p,rEis CwI da Cia St@o 6r.spo.do a 13% da sua
produção de pap:is de inpriôir € *revút e.q@!o na VotôÍanrin, €slâ panicipaçào
foi ap@s de 3%. Caõe Í€sslte quÊ, @nfome @n€ítadô adime, â VCP 61á
úplibdo sua dpacidade de produçào de par€l rse$ido, que d€vúí alcdçsr cúe
dê 150 nil t/úo até o 6nal de 1998, tom.ndoie o pÍincipal fom$€dor do o@do

J.2 . Coííuío Brslileiro de Prpéi3I&f Revstidos

O ftsin€olÔ do consmo b.aeileirc de papris de todos os ripos foi de s,4% a a, no
pdiodo 1990/96, oquarto o onsmo d. pspéis de inprirn ê 6c!mÍ doluiu à tsa
nédiâd.6.loza. c o de D.péis B.stidon a 16.5% a a

A *olução do m.sümo ôpúe,ie bÍasileirc de paÉh rdestidos, no p@odo 1990/96,
rosr,? @mponm lo iíeaülú, @ E@de quêdr m 1992

199{) 1991 1992 rr3 t994 i995 1996

lll l6a t$ r& 7a6

A evoluçiq olre l99o e l99ó, do M&r-sr,a. dos p.imip8is produtors de papeis

r*slidos À ba& d€ dluloe (Cwl), 
"GlB u@ todê.ch de @r@t..çio úos

grupos sl@o e voto@rim.

Bmsir Conslno d. PaÉis I&f R6eíidos - 1990/1996

O vobne @Ísunido de papás de imprinir e *res, m 196, .tingi! I 249 mjl
tonêhdas sfldo de 22% (c@ de 280 hil t) | púcala @Í6ponddl. ms papeis
t*stidos &s púticip.çãq no úo de 1990. m d€ I6yo Nos pai*s dâ Ex.opa
Ocidêntâl, Jâpão € EUÀ o @nsuío de pápás rdBlidos @r6ponde a uft pmntual
que vúia d1Ê 40 e 5Cplo do @nsno de DaD€is de iôpnnn c .srw.r

7t

37 129



tu qponaçõ€s brasil.irâs de pap,is de impÍinir e escÉver §o signii@tivar @ 1996

forú à?onad6 ?ll 6il t (@q de 40% dâ produçào). Á nrio. paMta das

*pon4õ6 de paEÉis d€ inpriôiÍ e *r€!ú (35%) @í.spond. áos papéis úo
r*stidos à base de celulôse (-IwT)

As €xpoí.çõ6 brajlsos de pâÉis B.slidos, nos úlüros dois mi sitrEú-* na

fsre de 80 oil t, @.slituindc*, búi@6le dos p.péis LWC fâ5n@dos pela

As impoÍaÇôes de papéis de imrrinn e escHd são mflos voluooes: n 1996
âom iopo'1rdas r55 dit l, ercÀ dê l2v. do @tuuúo, mdo â maior pane (?]%)
con€spord€ aos papás Beslidos

4- Comércio rrremo Brâsil€irode P.úis I&f Revcstidoi

22
12,7

55

Os prctetos @is signi6eilos já eu.ciados, m âmbito nu.dial e com operaçro a
panir de 199?, dw€úo adicionú à o{eí. alüâl d€ papeis de impnmiÍ e Mrêú
Éveslidos €xpr.ssiws quadidades D€vFs ÍessaLr que, soft . m l.ftos de
pafi:is Bê$idos à be d€ elulo*, .sss prcjeros tolaIa 3,2 milhõ6 de r, coo
acÍéscino de cúq de l?% eo relâçào à epacidade qjsteÍÍe d 199ó M€re@
de§.que as nova fãb.i€s instalads ios pais6 aííi6s que el*úào â eprcidade
mündi,l €r I430 miltorelad,s

Bniil: Comório Elt ho d€ P+éis r & E Rêveíidos

5 - Penp€.tivrs p,r. r Ofert ê Denátrd, de Prpéis I&E Revestido§

ír - Oferr. Mundirl de Prpéis I&E Rddtidos
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Prpair d. l& F RF.í idor - Priú.iprir Prej..o. .m l .rn ino dc lEphnr,cõo

Tipo d. Prp.l C.prcidde
Urnn

Tjiü (ini. 500

250

250
250
250
100

000

000

000

A maiú €xpeúo de um só pÍ.srgrupo ertá edo d€edôlüd! p.la APP (Asia
PDlp & Papú Co.) e süâs subsidiáriG, 6ó rés .ov8 miquiB quê ârlldão eo
operâçáo @ lndoíBia e dr uro mqum a s ú{alada ü údrÀ lolaliando erB de

ll 1997
M997
t 1998
III I998
III199?

1991
It 1998
nr 1998

200r

A míqúiia dâ (NP Lcytú (470 nil t/do) *rá . roior do sundo, @m e,lo hdrcs
de lúeuÉ € velei.hde de I 500 srojn S@ sdÊ,p provoúá a de$irrção, na
mesm üiidade (Grarl@m), de qulrrô níquiMs mdore, que atualEore pmdum
2ó0 mil /úo de paÉs .d6lidos

5.2 - Demrndr Mu.did de PrÉis I&E Rêv€.tidB

O .ündlo do oNEo mundial de paDéis dê iúpnmn . s€vq nos últimos eos
deva-*, pÍiícipalÍsíq m hmr.meúo dos tusros d€ r.prcdução giína A

to@Ção € r ve&tiüdadê inÍoduid.s pelo proc6@to €let.ôíi@, bd mmo a
inpr€s§io {iigiLl, pcmnnão um d6rsino âúda m.io. nds oetos. Nos Estados
Uoidos, por «dplo, o dslo por i@gm da iftpBsão o mpiâdoras a @B de alta
velocidâde d€vqá en de 45 mtsos d€ dólú, @ 1996, p@ 32 *ntlvos de dólú 

"o

N€s mánq espcB{e 3 @ntiruidad. de úercihe,üo do @romo nundial d€ p.Éis
de ihprimn € .sd€r rw€slid.! à lM &uál de 4,2o, d.vàdo rtiigt @@ de 35
ni['õ.s de .oclad6 no úo 2000 Enn.l{Íq a turyao do @nsidqávêl 'motop.€üío pm a ohâ nos úos de 1997 e 1998, s pqsp€ctivas são de d*Cuilibdo,
ufta ve que div6os prôJáôs lMoB .ào e$eo conputdos d são d&onheidos
A situaçio daerá rchar âo eqüiÍbdo m 6nsl da d{.da. Os pr.çôs dos papéis nào
dsdito rí !lt6 eld!&s, m üíude da lendàciâ de delinio rcs qsios de produçio
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Nô B..sil, a d€Mda por paÉs rwestidos, qüe ffi n re oédia de 160z a.a
cÍúe l@o € lo96 d§6â @ntrn@r fime um. w que e àpem cr«rnemo
eonÔnico úre 4% € 5% a . , pars os Dróximôs qüarrc mos

As p.eúsões p&a o m.rcâdo norrême.ic o iDdi(M pe$p€tivas posilivas púa a
dêmed" por papás rdesúdos, .n tunçâo do creeindto prsislo pam a *oÍomia e
do conseqüúle âJllMro da dmúdâ nos setoÉ ondê s úifr@ o ontumo deÍB
papds (reüslas, cdálosos, liws e ouror. As exp.dativa da RlsI úo de que a
d@da úsi@a, @ 1997, sja I27o tupeior à v.ri6câd! no eo de 1996, que e
ôoslroü 6mo nos tÉs pnmircs rrimBtrcs Pea o úo de 1993, €speq{e üm
diminuiçào da tdâ d€ ftscin úto púa 3% à 19o

As prdisões de d€@da púa os pQéis rrye$idos úa Europâ, até o &o 2000, são
tMav€lmal€ otimist § @n preüsão de cr*inento nédio de 6% e do Go.tr.
2:/o e ano pe os papás úô ÉÉstido, Os úewimotos 6p@dos pe os
na@dos da Ámúiq Litina e Asia são nals el*ldos

A diMi.ação do ue de iopÍessra 6 r€sidàcis, a mehoria da qualidâde d€
inpressàô e ô deúvo&in€nlo de novos prodüos multiridia g&arÍd ms papeis de
inpnnir e ê$rem .,§:;. (paús con.dos m tânanho A4 ou êm 1aftaúo "câna )
üm volDme Ges.re de dej@da. Pôr M ve4 o aumoto de exigàcia do§
consmidoB n relação á qualidade dc ihpres§to lddá ao cresimoto da denmdâ
por papeis @ltados rdestidos Eí€ noüne.to qigirá d.s dpr€ss a migraçào de
un sisi@a de prcduçào de paÉn pâdronizâdos (?5 g/n1 pe vtuios lipos de papás
Íw.slidos que pos6 fom*ú âô @.soidor opçôes div.rsâ§ €n qualidade de
impressão, r€IorÉndo a @npetiçâo por dif€r€nciação de produro

5.3 - Ofe.t e lrdrndr Ns.ion.tu de Prúis I&E Rs6tidoi

A p*prclivâ de cEin@to da oênô bBil€im de pagns Belidos r€sse* &
umúto de p.oduÉô de pap.l Cl{l dos pojetos d. Voto@üm e dâ tupe No
*etulÍo dos pap'ns à b.s d€ pastã, .anm .ovo pmj€6 fôi euÍdadq delendo a
hpael @ftinw mo o ú6i@ fabÍi@.t€ tucion.l do tipo LWC

I50
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A rM âdotrda n€s prejeção pode sr otuidàád. modesia ie.do @ visL 6

o nscado de Ídiías no Bmsil cres{, e61.e 1992 e 195. à lÀ\a úedia eual de
4El., tmdo atingido, *gundo a Câhe BÉsileim do l-im (CBLI, 12,6 bilhôes de
unidad€s €m 1995 O,úmero dê titulos de rdislas à?ostos ms búss nais do que
dôbtuu de 1994 para 1995, qmdo chegou a qúse dois nil dtulos, mm ner.àdo
dnnádô €n USí 2 bilhÕ€íúo:

o núíêrc d€ liwos v.ndidoE 6tre l99o e 1995, aumenlou à iaa nédia úuâl de
l2%. A €srinúiu da CBL, p@ ô pnôeiro *mesüe de 1996, é de que rahm sido
vendidos 242 Dilhõe de liwos Á mesna taa de c.€simúto foi al@çâd. pãa o

me.lo do númdo de útulos de lircs, qu€ foi d€ 23,4 mil .o primeirc meíp d€
t996:

a indúst!ü gráns reioMl i.vestiu, d€sdr 1990. úq d€ US$ 3 bilhô€s m sa
modemiaçào t@nolósicâ € op.mional, @ru Bposla à cÍffid1€ competiçâo
eíem v6i6ada mm â abênúh 6.ôniú dÕ plis

P@ a indú§Íia n&iônâl d€ pap.l, a ei?&são ê a nodemização d€sse m€rcado Bráficô
tàn düa @.eqúêeias direlas: a qisêrcia d. fohdin@io de papeis de nelhor
qualidd€ € a n*sidâde de nodi6câçâo de posnÚo, buMdo o estabelêciôedo de
Paretus com *us cli€nt.s

A fitue €ntrada da Voro.erim nô nú€do oreÍtdle conrribuirá não ú púê o
atmdürmro dâ dMd4 do púque 9á166 nacionâl dos pagi§ do tipo CWI (púa a
oúeÇão de liws e .eúsar, coúo lambém para o incr€mmto d.s er?orIações No
ce do pap€l CWC (usdo em r.üsl6 e mcart6 publicittiôrj 6pm-s que! on o
aumúro da deneda iircha, o nivel d€ exponaçi4s da Inp@l sja Eduido à
netade, com as importaçõ.s mútodG* estáveú

TiDO
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As prôj€É6 apÉárads rcflerm.p@s.u eíáío, eftr€ os vinos pôssiveis, ü@
ve que a dêcisâo dê utiliã (oD .ão) os eguipaúútos dê r*stiúdro (@rel e
spúcaledB) pode vúiú coofom. 6 «igências e condiçõd do ne@do EB
tunção dô volft d€ iNe$imolos e dos aj!$es íessíiôs à produÇ5o de papéis
Beíidos de qüalid.de, a não utiliz,ção d6es equipm,Íos pod.rá acúetú
prcj!@s pe e coftrdúies" Iryedo a crq que o m€sdmeJno de papás §út o
cúinho e@lnido .a bue d. ftlhor rdr.biüdlde
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